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Medida certa
Palavra do Presidente

De forma vitoriosa, a CPFL
Energia acaba de alcançar lu-
cro líquido de R$ 1,021 bilhão,
participando de um seleto gru-
po de empresas brasileiras
que atingiram essa marca no
exercício de 2005. Essa con-
quista consolida a posição de
destaque entre as empresas
pouco mais de um ano após a
abertura de capital. 

Esse resultado deve-se
principalmente ao crescimen-
to das vendas, expansão da
capacidade própria de ge-
ração, aliados à gestão finan-
ceira do grupo.

No negócio de distribuição,
tivemos uma receita bruta su-
perior aos R$ 10 bilhões e lu-
cro líquido de R$ 756 milhões,
134% maior que 2004, en-
quanto que na comercializa-
ção consolidamos nossa lide-
rança com o aumento de 114%
nas vendas no mercado livre
de energia, o que nos propor-
cionou aumento de 51% no
lucro líquido que totalizou R$
154 milhões. Importante desta-
car também a entrada em
operação comercial das usinas
de Monte Claro, em dezembro
de 2004 e de Barra Grande,
em outubro de 2005, gerando
receita adicional de R$ 48 mi-
lhões no último exercício.

Em 2006, continuaremos
na busca de resultados. 

Wilson Ferreira Jr.
Presidente da CPFL Energia

A CPFL Energia acaba de
entrar no grupo das empresas
que alcançaram lucro líquido
anual acima de R$ 1 bilhão. O
lucro de 2005 foi o maior da
história da empresa, atingindo R$
1,021 bilhão, um crescimento de
266,2% em relação a 2004. Os
destaques do ano foram o cresci-
mento nas vendas de energia de

4,7% e também o crescimento das
vendas para o mercado livre da
CPFL Brasil, que evoluiu 113,8%.
Os resultados também foram
impactados pelo aumento da
capacidade instalada na geração,
com a entrada em operação co-
mercial das hidrelétricas Monte
Claro, no final de dezembro de
2004 e Barra Grande, em novem-

bro de 2005.
Na avaliação da empresa, os

resultados são frutos da estratégia
de negócios traçada pela com-
panhia nos últimos anos, basea-
da no crescimento sinérgico, efi-
ciência operacional, disciplina
financeira, sustentabilidade e
responsabilidade corporativa e
governança corporativa.

A receita bruta atingiu R$ 10,9
bilhões, um salto de 14,2% em
relação ao ano anterior.

CPFL Energia obtém lucro de R$ 1,021 
bilhão no ano passado

Lucro recorde 

No total, serão pagos R$ 899,1 mi-

lhões em forma de dividendos e

juros sobre capital próprio, refe-

rentes ao período de 2005. A políti-

ca de dividendos da empresa esta-

belece que sejam distribuídos no

mínimo 50% do lucro líquido ajus-

tado em bases semestrais. A práti-

ca dos últimos 2 anos, porém,

atingiu distribuição de 95% do

lucro líquido.

Dividendos
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Jornalistas acompanham entrevista coletiva do resultado da CPFL Energia
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Atualmente a CPFL Energia
possui ampla cobertura realizada
por catorze importantes institu-
ições financeiras nacionais e
internacionais. 

Todas essas instituições finan-
ceiras divulgam relatório sobre a
CPFL Energia, contendo recomen-
dação de compra ou venda e
preço alvo das ações. Veja um
resumo na tabela ao lado das re-
comendações dos analistas sobre
as ações da CPFL Energia.

Investidor CPFL2

Desempenho das ações

Recomendação
dos analistas

Avaliações
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Comparação CPL x DJIA x DJBR20 (Base 100)

As ações da CPFL Energia
negociadas na BOVESPA
(CPFE3) apresentaram neste 1º
trimestre/2006, valorização de
9,4%, enquanto o Índice

BOVESPA (IBOV) valorizou
13,4% e o Índice de Energia
Elétrica (IEE) obteve valoriza-
ção de 22,3%. As ADR’s nego-
ciadas na NYSE (CPL) apresen-

taram valorização de 21,5%
frente à valorização de 3,7% do
Índice Dow Jones (DJIA) e de
18,4% do Índice Dow Jones
Brazil Titans 20 (DJBR20).

Análise dos especialistas Fontes: Bancos, Economática

*Cotação fechamento 31/03/06 (ON) sem ajuste de proventos – R$ 30,40 e fechamento 31/03/06 (ADR) sem ajuste de proventos - US$ 42,00

Instituição Rating Price Target Período Upside CPFE 3* Upside CPL *
R$ / ação US$/ ADR

Pactual Neutral R$ 40,00 – dez/06 31,58% –

Merrill Lynch Top Pick R$ 40,00 50,00 dez/06 31,58% 19,05%

UBS Reduce2 R$ 26,20 – dez/06 -13,82% –

Bear Stearns Peerperform R$ 28,41 34,79 dez/06 -6,55% -17,17%

Credit Suisse Outperform R$ 46,00 – dez/06 51,32% –

BB N/D R$ 39,00 – dez/06 28,29% –

Itaú Hold R$ 39,30 53,90 dez/06 29,28% 28,33%

Santander Hold R$ 35,00 50,00 dez/06 15,13% 19,05%

BES Compra R$ 34,44 – dez/06 13,29% –

Lopes Filho Compra R$ 32,90 – Curto Prazo 8,22% –

Unibanco Buy R$ 33,87 – dez/06 11,41% –

JP Morgan Neutral – – – – –

Fator Corretora Atraente R$ 36,00 – dez/06 18,42% –

Concórdia Corr. Buy R$ 43,51 – dez/06 43,13% –

Os cases de
excelência

Gestão

As quatro empresas ga-
nhadoras do Prêmio Nacio-
nal da Qualidade – PNQ®
em 2005 apresentaram seus
cases de sucesso no Semi-
nário Em Busca da Excelên-
cia, realizado nos dias 30 e 31
de março pela Fundação Na-
cional da Qualidade, no Hotel
Transamérica, em São Paulo. 

O presidente da CPFL, Wil-
son Ferreira Jr., participou de
um debate mediado pelo jor-
nalista Luís Nassif, e foi uma
das referências no encontro
que reuniu empresários de
todo o país.

Os cases da CPFL foram
apresentados pelos direto-
res Arlindo Casagrande (Pro-
grama de Valorização da Di-
versidade), Augusto Rodri-
gues (Sustentabilidade e
Responsabilidade Corpora-
tiva), e por Marco Camino A.
L. Soligo (Governança Cor-
porativa).

O evento reuniu empre-
sas brasileiras que se des-
tacaram em excelência da
gestão. Através de palestras,
puderam divulgar suas es-
tratégias vencedoras. 



Para intensificar seus con-
tatos com os investidores e o mer-
cado de capitais, a CPFL Energia
participará das edições da Expo-
Money, no Rio de Janeiro e São
Paulo, em maio e setembro, res-
pectivamente. A CPFL terá um es-
tande com a presença de profis-
sionais da área de RI para esclare-
cimentos sobre os seus negócios e
os principais resultados. Além dis-
so, o vice-presidente Financeiro e
de Relações com Investidores, José
de Almeida Filippo, realizará

apresentação sobre a empresa.
O objetivo desses eventos,

direcionados aos investidores
pessoas físicas, é abordar e dis-
cutir os temas ligados ao mer-
cado de investimentos, criando
a oportunidade de aprendiza-
do e aprimoramento aos parti-
cipantes, através de seminários
e palestras sobre o mercado de
capitais. No Rio de Janeiro, a
ExpoMoney acontecerá nos
dias 10 e 11 de maio, na Bolsa
de Valores do Rio. 

Oportunidades
Palavra do Vice-Presidente

Todo esforço empresarial foi
recompensado em 2005, com
a obtenção do lucro superior a
R$ 1 bilhão, resultado recorde
para a CPFL Energia. Este resul-
tado é conseqüência da me-
lhora do resultado operacional
e também do resultado finan-
ceiro. Em 2005, a CPFL Energia
alcançou EBITDA de R$ 2,120
bilhões, 26,1% maior que
2004, devido basicamente ao
crescimento de 14,2% da recei-
ta, que atingiu R$ 10,9 bilhões,
e ao eficiente gerenciamento
dos custos operacionais. O
efeito positivo no resultado
financeiro é conseqüência
direta da melhoria no perfil do
endividamento. Conseguimos
fechar o exercício com uma
despesa financeira de R$ 329,3
milhões, valor 51,4% inferior
ao ano anterior. Essa melhora
deveu-se à redução do custo da
dívida como conseqüência da
mudança da composição dos in-
dexadores, com destaque para a
diminuição da exposição ao CDI
de 46% para 27%, cedendo
espaço para indexadores como
TJLP (27%) e IGP-M (41%). Além
do efeito positivo no resultado
financeiro, devemos destacar
os investimentos realizados:
investimos R$ 626,5 milhões
para manutenção e expansão
do nosso negócio em 2005,
sendo R$ 368,0 milhões desti-
nados para o segmento de
Distribuição, e R$ 254,9 mi-
lhões para a Geração. Essa
atenção com o crescimento
tem nos levado a resultados
positivos sucessivos. Temos
grandes desafios em 2006.
Mas também muitas oportuni-
dades de crescimento susten-
tado, que certamente estamos
prontos para aproveitá-las.

José Filippo
Vice-Presidente Financeiro e
de Relações com Investidores
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CPFL na ExpoMoney
Investidores

Estande da CPFL
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O início de 2006 foi marca-
do pela emissão de debêntures
da CPFL Piratininga. Em janei-
ro, a distribuidora de energia
elétrica emitiu R$ 400 milhões,
com prazo de 5 anos e venci-
mento em 1º de janeiro de 2011.
A remuneração estabelecida é
de 104% do CDI.

O sucesso da operação, com
demanda superior a R$ 1 bi-
lhão, está alinhado com a ele-

vação do “rating” das empre-
sas do Grupo CPFL. Esse índice
atingiu a cotação brA+, o me-
lhor “rating” de crédito do
setor elétrico nacional apurado
pela Standard & Poors.

Esse “rating” foi estabeleci-
do a partir da análise atual da
situação do grupo CPFL e leva
em consideração fatores como:
crescente geração de caixa,
maior acesso ao mercado de

capitais depois da Oferta Públi-
ca Inicial e baixa exposição a
dívidas em moeda estrangeira.

Os recursos gerados por
essa operação serão destina-
dos à adequação do perfil
econômico-financeiro da CPFL
Piratininga, proporcionando
liquidez suficiente para refi-
nanciar suas dívidas de curto
prazo e também para realizar
novos investimentos.

Centro de Operação do Sistema da CPFL Piratininga
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Emissão de R$ 400 milhões
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Como empresa listada na
Bolsa de Valores de Nova Iorque,
a CPFL Energia tem promovido
uma série de adaptações de seus
processos, conforme prevê a Lei
Sarbanes-Oxley, que rege como
as companhias listadas devem
atuar. Uma das exigências da lei
é a criação de um Canal de Con-
duta, um número de telefone

anônimo e confidencial, que per-
mita a qualquer colaborador fa-
zer queixas e reclamações sobre
questões contábeis e de audito-
ria da própria empresa.

“O objetivo desses processos
é garantir a transparência das in-
formações prestadas ao mercado
e, portanto, proteger os direitos
de todos os acionistas, inclusive

os minoritários”, afirma Delcides
Sanches Gomez, gerente da Au-
ditoria Interna da CPFL Energia. 

Na CPFL, esse Canal foi lança-
do ao final de junho de 2005, re-
sultado de um trabalho integra-
do de diversas áreas da empre-
sa, cada qual colaborando com
sua “expertise” para produzir a
melhor solução, dentro do que

prevê a legislação.
O serviço tem ligação gratui-

ta, por telefone e fax. A tecnolo-
gia garante a confidencialidade
dos autores das queixas e o en-
caminhamento para o Conselho
Fiscal. O sistema URA (Unidade
de Resposta Audível) assegura
que o número que efetuou a li-
gação nunca seja identificado.

Investidor CPFL4

Transparência nos processos corporativos
Canal de conduta

O combate às fraudes através
de milhares de inspeções em
unidades consumidoras, da re-
gularização de áreas com li-
gações clandestinas e da intensi-
ficação de troca de relógios de luz
obsoletos foram os principais res-
ponsáveis pela recuperação de
receitas das perdas comerciais.
Em 2005, a CPFL Paulista e a
CPFL Piratininga recuperaram R$
113,4 milhões com essas iniciati-
vas, rebaixando as perdas comer-
ciais para 2,61% na Paulista e
1,80% na Piratininga.

Muito desse resultado deve-se
às 420 mil inspeções realizadas
em 2005 por profissionais  devi-
damente treinados para essa
atividade. Foram inspecionados
fios, medidores de consumo de
energia, conexões, lacres e todos
os componentes que precisam
estar intactos nas instalações dos
clientes. “É um trabalho pesado
contra a fraude que tem dado
resultados excepcionais para a

empresa”, revela Airton Salton
Rosek, diretor Comercial de
Varejo.

Essas inspeções permitiram
que a CPFL substituísse quase 30
mil relógios de luz obsoletos, por
modelos mais modernos.

Outra iniciativa com essa
finalidade envolveu a regula-
rização de ligações clandestinas.

CPFL Piratininga chega a 1,80% de perdas. 
Na CPFL Paulista, índice é de 2,61%

Combate às fraudes

Eletricistas inspecionam medidores: ação preventiva contra as fraudes 
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